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BBDO 6 ROME 
Tl UI cio US do Vl cjo SIS igjo alo alo Ufo 

PATRICIO A. FERREIRA 

Na residencia de sua filha, D. 
Rosa Pires Ferreira, Rua Carlos 
Muardel 46, rjc, em Lisboa, tfeste- 
jouna penultima terça-feira o seu 
aniversário natalício, êste HORND 
anigo e assinante, que por tal 
motivo, foí pela mesma senhora 

olerecido um lauto banquête a 
alguns dos seus famíliares e à 
outras pessoas da sua amizade, 
que decorreu na maior intimida- 
de e alegria; coincidindo esta fes- 
ta pelas melhoras alcançadas'do 
aniversariante que, após um pros 
longado sofrimento, veio por fim 
o bom êxito da ciência, para a 
qual muito contribuiu a dedica- 
ção é presistencia de sua filha, 
não se poupando esta aos maio 
res esforços e canseiras, procu- 
rando todos os recursos ao (seu 
alcance para debelar o terrivel 
mal que tanto afeligia o seu que- 
rido pai, 

Ao querido enfermo que se 
viu rodeado de todos os carinhos 
e afectos, tanto da parte de suas 
filha e espõsa, como da parte de 
todos os presentes, desejamos q 

seu completo restabelecimento e 
que esta data se repita por mui- 
tos amos. 

  

“2. 

«AMIGOS» DO POVO 

A Policia prendeu em Lisboa 
e Siutra dez indivíduos que aba- 
tiam gado clandestinamente e 
um por vender carne imprópria 
pata consumo, 

Ora, estes «amigos» do Povo 
mereciam ser «homenageados» 
num pelourinho, onde em plena 
praga nública o Povo admirásse 
bem quem são os seus envene- 
naúores e exploradores, porque 
as penas das leis vigentes para 
tais crimes são, à nosso, vêr, 
brandas ainda. 

; “ma 

LUGRES BACALHOEIROS 

No tejo, numa cerimónia co- 
movente, realizou-se no último 
domingo a benção à frota baca- 
Ihoeira que vai à Terra Nova em 
busca do «infiel amigo». 

Foi rezada missa campal no 
vasto recinto da Praça do Impé- 
rio, em belém, que foi bastante 
concorrida, apresentando o es- 
tuário do Tejo um aspecto im- 
ponente com os barcos emban- 
deirados. 

s.* 

POVO LABORIOSO E RICO 

Deve-se aos industriais quási 
a metade do total líquido da pro- 
dução do Canadá, o que demons-) 
tra os louváveis esforços desen- 
volvidos pelo Domínio nêste sen- 
tido, pois que de país agrícola 
passou a produzir também arti- 
gos manufacturados, que encon- 
tram mercados “em quási todos 

  

    os pontos do mundo, 

O desejo 
Dois sentimentos alvoroçam o 

homem, aparentemente inexplicáveis, 
e, todavia, Íntimos, conciliados, e 
compreensíveis pela imortalidade 
desconhecida de alcançála. 

Na verdade, o homem, em to- 
das as épocas e siluações, há sen- 
tido um só impulso, um só dese- 
jo, uma só esperança:—a felicida- 
de. Varia a forma, demudam-se os 
meios:—a ideia, porém, sobresai 

inalterável. Sem tréguas a busca, 

está sempre almejando-a, arde viva- 
mente no aspirála. Desprende-se de 
tudo, tirante êste sentir. Alquebra- 
do de penas, afligido de enfermi- 
dades, aferrolhado em masmorras, 
á beira da eternidade, ainda dese- 
ja e espera. A trôco de. felicida- 

  

de remota e incerta, sacrifica o' 
repouso e trangiilidade presente. 
Desta necessidade imperiosa não 
pode desatar-se: é característico es- 
sencial seu que não há possível 
destruilo; é instinto profundo e 
constituitivo do natural dêle, 

No seu agitado correr ao en- 
contro da felicidade, o homem nun- 
ca se afadiga nem pára. Perse- 
guea -de continuo sem alcançála, 
e de continuo recomeça a perse- 
guição. Não há balizas para suas 
exigências ilimitadas, como. seus 
pensamentos, infinitas como seus 
desejos; deixa-se vencer delas, al: 

gumas vezes, e não há razão que 
as tórça e dome. 

Abundância ou penúria, pros- 
peridade ou desgraça, nem lhe que- 
bram as aspirações, nem lhe afrou- 
xam a confiança. Não crê nas mi- 
sérias contingentes dêste mundo. 
Cuida que os revezes são erros ou 
desatinos. Trata de se habilitar me- 
lhor, e não admite que a desilu- 
são seja a última palavra da vida. 
E depois se, por eventualidade for- 
tuita, realizou a máxima felicidade 
que lhe dourava os sonhos, o seu 
repousar-se é instantâneo; entra lo- 
go a depreciá-la; quer ainda mais. 

- As paixões que lhe oferecem, 
como a miragem, a taça da ven- 
tura, dão-lhe sêdes insaciáveis, O 
aváro quer entesourar sempre; o 
ambicioso elevar-se sempre; o volu- 
tuoso aumentar sempre os seus de- 
leites. Ao passo que o homem se 
adianta, afasta-se diante dêle o ho- 
risonte; quanto mais se alteia, mais 
a perspectiva se desdobra, e os 
desejos ampliam-se com ela, Se, 

  

q felicidade 
como Alexandre conquistou o mun: 
do, chorará por não termais con- 
quistas que abranger, 

Seja, como fôr, quer ser feliz: 
arrastao O iman ifresístivel; impe- 
leo o inevitável amôr. Sente: que 
nasceu para a felicidade: quer achá- 
“la onde ela estiver. 

E, neste mundo, não há sorte 
que o satisfaça. Deseja prazeres, e 
os prazeres fatigam-no. Quer pom- 
pas, e as pompas lhe pesam. Quer 
riquezas, e no meio delas, se eno- 
ja. Tal há que, tido em conta de 
mais ditoso, é, por vezes, o pri 
meiro entre os miseráveis. No apo- 
géu de seus desejos, tudo lhe fal- 
ta. Aspira ao que não há; quer 
abarcar o impossível. Canfessa-se 
enganado em suas esperanças, e 
fraúdado em todos os seus apeti- 
tes. Daillhe a escolha de um pra 
zer entre todas as delícias, e vê- 
“lo-eis amaldiçoar a sua escolha. 
Que as comule tôdas, e a sacie- 
dade e tédio virão sem detença. 
Ao envés de todos os demais ên- 
tes da criação, não tem desejo que 
satisfaça, nem necessidade que sa- 
cie. Catsa-se e importuna os ou 
tros com suas reclamações e quei- 
xas sem fim. A terra inteira não 
lhe abasta ao coração; os bens 
déste mundo - parece que lhe au- 
mentam o vácuo. Quem mais de 
afogadilho anseia um prazer, êsse 
será O. mais depressa enfastiado. 
Ciência, haveres, honras, voluptuo- 
sidade, tudo o homem devora rá- 
pidamente, sem tomar pé em. ne- 
nhum dêsses bens. O contentamen- 
to de hoje é estimúlo a esquadri- 
nhar os contentamentos de ámanhã. 
Quem poude aí já dizer; estou ho- 
je contente, e estarei sempre? Há 
um excesso de felicidade que ame- 
dronta; logo se lhe antevê o fim; 
de mais alto, mais dolorosa nos é 
a queda, Quando, louco de orgu- 
lho e delicias, Cesar, o domador 
do Mundo, se deificava, a morté 
estava com êle, 

Esta ância de felicidade tão im- 
periosa e tão no minimo satisfei- 
ta, não é mais que o desejo do 
desconhecido, que, nêste mundo, 
não tem objecto. Quando os nos- 
sos insaciáveis instintos requerem 
da natureza mortal mais do que ela 
pode dar, para logo se convence- 
rem da sua esterilidade. e fraqueza. 

(Conclui na 2.3 página).           
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SERVIÇO PÚBLICO DE 
MERCADORIAS 

O Sr. Sub-secretário de Estado 
das corporações autorizou a C. 
P, a ampliar o prazo dutante o 
qual as estações terróviárias es- 
tão abertas ão serviço público de 
mercadorias, Nos dias úteis as es- 
tações ficarão agora abertas, de 
tarde, por mais duas horas em 
relação ao horário que estava em 
vigor—para entrega de remessas 
chegadas; aos domingos e dias 
feriados estarão abertas, com o 
mesmo horário dos outros dias, 
tanto pata entrega como para re- 
cepção de remessas. 

Exceptuam-se destas disposi- 
ções, apenas, certas reniessas de 
grande velicidade— como peixe 
e generos frescos-—para as quais 
continua em vigor o horário has 
bitual, 

No seu próprio Interêsse deve 
o público aproveitar estas facili- 
dades, levantando as remessas 
sem demora e carregando ou 
descarregando os vagões de car- 
ga completa quando estas ope- 
rações estiverem a seu cargo. 

Escusado será salientar a im- 
portância das novas disposições 
para a correcta distribuição dos 
abastecimentos e as vantagens 
que, assim, o público disfrutará 
se todos as cumprirem com 
prontidão, 

ses 

CLUB RECREIO CACIENSE 

Com início às 18 horas, está 
organizado um grandioso baile 
por uma comissão de briosos ra- 
pazes de Cacía a efectuarsse no 
salão deste Club ma tarde do 
próximo domingo, dia 17, sendo 
êste abrilhantado pelo conjunto 
mnsical da mesma colectividade 
«Rosas d' Aldeia Jazzv, que no 
último domingo se apresentou 
remodelado, mas mais se espera 
da grande vontade de todos os 
componentes gre se ensajam pa- 
ra neste baile executarem música 
moderta e de excelente dança. 

  

Quem ama sabe sofrer 
A dor profunda e sentida 
Que no peito faz bater 
O coração com mais vida. 

Se acaso um dia acabar 
€ nosso amor, minha louca, 
Jámais devemos cho;ar 
Por uma coisa tão pouca. 

Se couvires minhas passadas 
Nunca chegues ao postigo 
Que as moças andam raladas 
Por saberem se é contigo, 

Se te disserem, amor, 
Que sem mim és mais feliz, 
Não contestes por favor, 
Deixa lá dizer quem diz. 

CARLOS FERNANDES,



Crónica da capital 
Thé TIS GIO vie TIS Glo Gjo úlo vio Gio Go 

A Rata do Coliseu 

Feia e má, bêbada e estroina, 
estúpida e boçal, rude e matreira, 
a «Rata do Coliseu» é uma da- 
quelas mulheres que a má sorte 
acompanhou sempre e procura 
vingar-se, agora, como parece, 
no aviltamento, do seu destino 
cruei, incerto, negro. O seu poi 
so é o Coliseu, essa casa de es- 
pectáculos que o Ricardo Covões 
orienta e de tal mudo que o pú- 
blico o considera, sem favor, o 
maior emprezário português pe- 
la formidável variedade de espe- 
ctáculos bons que constantemen- 
te apresenta. O Carnaval do Co- 
liseu não é o de Viena ou o do 
Brasil mas tem, como êles, a mes 
ma fama. Fui lá passar essa noix 
te de pândega e de folia. 

O programa era preenchido 
pela exibição de uma grande 
companhia de circo, vários bai- 
les e variedades. Em todos os 
compartimentos do edifício ha- 
viam jazzs, bandas de música e 
pares bonitos que dançavam de- 
baixo deuma chuva continua de 
confetis e serpentinas que, crian- 
ças mal mascaradas, atiravam dos 
camarotes, enfeitados a primor 
pela emprêsa, Lindo espectáculo. 
Grande Ricardo Coyões que não 
se poupa a sacrificios nem olha 
a despesas para que tôda a gente 
tenha no Coliseu o prazer de ver 
e apreciar o melhor que há no 
mundo. 

Subi ao palco, onde se dança- 
va também, em um dos interva- 
los da representação. Meti-me 
pelos corredores dos camarotes 
e desemboguei no bufette. Mui- 
ta gente aguardava que, a banda 
ali instalada, começásse o seu con 
certo dessa noite. De âléim vi- 
nham já até nós os acordes so- 
noros e cheios de harmonia de 
todos os grupos musicais, espa- 
lhados pelos outros comparti- 
mentos, O concerto começou. 

Potentes altos-falantes transmi- 
tiam a música executada por es- 
ta banda para o átrio da casa e 
rua Eugénio dos Santos onde-se 
aglomerava densa multidão 2 
apreciar aquilo, embasbacada, 
único remédio para os atrazados 
que deixaram, depressa, esgotar 
a lotação. A «uRata do Coliseu», 
nome de guerra pôsto por quem 
a topa ali todos os dias, estava 
perto, Vestida como um homem, 
calça e casaco prêto, boné à fa- 
dista, mal ouviu a música saltou 
para a «arenar, Cambaleante, 
aos zignes-zagues, meia ébria, 
efeito dos vapores do alcool mis- 
turado nas bebidas que inperiu 
na mesa do canto sem quási nin- 
guém dar por isso, ela apojava- 
-Se, ta passagem, a quem quer 
que fôsse para descansar um 
pouco, largava duas blasfêmias, 
em segrêdo, a quem não queira 
servir-lhe de esteio, embora por 
momentos, e continuava depois. 
A tôdo o transe procurava quem 
dançasse com ela. Aquela marcha 
espanhola, mechialhe com os 
nervos, fazia-lhe mal às fibras. 
Pediu, insistiu e alguém compre- 
endeu o motivo daquela sua per- 
sistência. Êsse alguém fui eu. O 
entusiasmo da música fazia-a de- 
lirar. Sentiaame um boneco nas 
suas mãos de bailarina eximia, 

Cheguei a ter vergonha da mi- 
nha insensatez. Olhavam para nós 
como se olhassem para um caso 
único, invulgar. A banda dedi- 
cou-lhe alguns números de mú- 
sica. A assistencia chegou a ba- 
ter palmas, Confundiam-me, de- 
certo. E” que o bailarino não era 
eu, era ela, à «Rata do Coliseu», 
a mulher que fez milagres nos 
palcos portuguêses em bailados 
e danças que a crítica elogiou 
sempre eo público exigente con- 
sagrou em noites de glória e au- 
tentica arte. Ali já não estava à 
mulher ébria que a música tor- 
nou diferente, desigual, estava a 
verdadeira artista que a assisten- 
cia olhava com espanto e com 
respeito; alí já não estava a mu- 
lher impridica, cheia de defeitos 

UM POUCO DE TUDO PARA TODOS 

TRECHOS ESCOLHIDOS... 

O LAR 

O lar! O lar é o íínico confôrto inalte- 
rável da vida, como a mãi é o único amor 
inalterável da mulher. No lar há a bon- 
dade e a beleza dos ninhos; no lar, até a 
cinza fria aquece... 

Pode o soalho estar frinchoso e fira- 
do, ouvir se o vento sibilar nas fendas 
das ombreiras e dos enxain levantau- 
do o telhado de telha-vã atracando 
us nos óuires os caixilhos de-conjun- 
tades das janelas de raras vie se- 
rem tomentos:s e pardos os lençois da 
cuma estreita, entrar por um postigo uma 

ea de sol, só duas achas ardesrem, 
sob um pote negro, na pedra da lareira, 
varrida, ser pequenina como pinhão de 
"uz à chama da candeia de azeite no fim, 
sem presigo o jantar, feito de uma malga 
de caldo, dum naco de brôa, de um 
tudo-nada de vinho—que nem por isso 
o copo e a ulma-se sentem mal ai, tama- 
nho co c nfôrto e o aconchego do nos- 
so lar «migo, onde tudo nos diz, com 
lealdade e carinho, que somos bemquis- 
tos! 

        

  

  

«Portugal é nosso lar!» 

Portugal prôa da Europa, que sulcas- 
tes mares «nunca dantes navegados» e 
dese: briste para àlém das nevoas remo- 
tos mundos de flore rerdes é virgens, 
de rios de safira, de palácios e pagodes 
de ouro e pedrarias... Portugal de san- 
tinhas meigos, de fidalgos leais, de 1ro- 
veiros galhardos, de soldados destemi- 

    

   

     dos, de mariantes audazes, de lavrantes 
primorosos, de lavradores humildes, ' 

campo solheiro-de pão, jardim de cravos, ! 
girassóis e camélias, tenta de lendas, de 
instórra heróica, de soberba gloria, P. r- 
tugal da aventura, da paixão e da sail- 
dade—Portugal, m.u amer, quem te não 
estremecerá? 

  

Antero de Figueiredo. 

e 

UMA QUADRA 

Tudo muda ne:te mundo 
Só tu maldade nio mudas... 
Ha quem teiha amor profundo 
Sendo mais falso que Judas! 

pigs ta 

  

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

RETALHOS 

—Há quem se vista de luto carregado 
sem sentimento» «ao-de-leve», 

- Existem leis no mundo que são co- 
imo magestosos palácios cheios de portas 
falsas. 

— Amor sem confiança é fogueira apa- 
gada. 

“ 

A! MARGEM DA QUERRA... 

Dia-a-dia, o homem anmen'a a pro- 
dução da máquina da morte para sat s- 
fazer, apenas um capricho que subverte 
o mundo num ceudal de sangue e de 
miséria, 

E" dellâmentar que o homem queira 
d vulgar aos quatro ventos que a guerra 
é indispensável ao auge da civilização, 
quando atival a guerra só espalha luto, 
dôr, lágrimas, fone e barbaridades!... 
Sm, caros leitores, como explicar-vos 
uma civilização em que morrem na Gre- 
cia cêrca de 5.000 pessoas por dia, e 
outro numero elevado de criancinhas já 
guá-i cadavéricas, mendigam uni miga- 
lha de comer para mitigar a fome??? 

Impossivel que êste louco pensar tenha 
por finalidade qualquer particula de fun- 
damento no auge da civilização... Im- 
possivel, digo bem: A civilização é nm 
Caminho sem espinhos e repleto de Inz 
para os povos imersos na ignorância, um 
caminho sem obstáculos, pois que a ver- 
dadeira civilização ensma o homem, a 
doutrina Cristã, a conduta moral e inte- 
lectnal e wma ideia limpída de tôdas as 

  

  

  

    

barbaridades, e não a clausurar-se una | 
trincheira onde a morte o espreita mo- 
mento a motnento. Mas, toravia, O ho- 
mem não sabe ow não quere compreen- 
der a riqueza que ten; e que podia legar 
ás gerações vindonras, Se vos digo isto, 
não é par orgulho pessoal cu particular, 
não! E ape ias podem erêr; por orgu- 
lho de português patrivta e cristão... É, 
afinal, tudo isto resume-se na fi fia 
de EPICIETO: «O homem «e é desgra- 
sado é por culpa própria. Todos os ho- 
meus nasceram para ser felizes!» 

   

  

O desejo da felicidade 
(Conclusão da 1.º página). 

A verdadeira felicidade já- 
mais a encontraremos nêste 
imundo: existe no seio do Eter- 
no. À ansiada quimera desta 
vida, tem-na Deus na sua mão. 
Será a recompensa com que 
êle premiará os justos. 

A morte não é a suprema 
palavra da vida, nem a terra a 
última pargem do homem, 

Ega 
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MISSA 

JOSÉ NUNES TEIXEIRA 

Em sufrágio da alma do nos- 
so saiidoso conterrâneo José Nu- 
nes Teixeira, falecido na sua casa 
do Cabeço a 21 de Maio do últi 
mo ano, tem lugar no referido 
dia pelas 9 horas na igreja da 
Penha de França, em Lisboa, 
uma missa mandada resar pelo 
nosso amigo e assinante sr. An- 
tónio Nunes Teixeira, filho do 
extinto. 

A tão piedoso acto, também 
uós nos associamos. ; 

E TESS EAR 
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  e de pecados, estava a compe- 
tência em pessoa, o saber em 
prova. Justiça foi feita ao mérito. 
Todos lh'a tributaram nessa noi: 
te. Até eu que nunca tmais lhe 
apareci, após o primeiro interva- 
lo, fugindo, envergonhado, para 
que ela não mais me visse a-fim-| 
-de não expôr, novamente, a mi-| 
nha incapacidade a pat da sua 
arte. Grande bailarina, «A Rata 
do Coliseu» que os nossos pal- 
cos não podem sustentar e as 
companhias teatrais desprezaram 
pela miséria a que o nosso tea- 
tro chegou e que só um grande 
milagre poderá fazer ressurgir, 
reviver, ser o que era. 

Um caciense alfacinha 
  

A seguir:   “A Esquina do Pecagon 

REMONTES 
So ajo ct Ex lo Gis Gis als “lo Gfo TO do 

Chá das 5 

Somos informados do seguinte; 
—A fiscalização às mercearias 
por questão de aumento de pre- 
ços em géneros alimentícios, fez, 
na sexta-feira, 10 de Abril, alí 
em Cacía, quási uma «razialr 

Naturalmente, porque os atin- 
gidos não Item convenientemente 
e com atenção, as nolíciac que a 
tal respeito os grandes diários to- 
dos os dias nos trazem. E” que, 
se as lessem como eu digo, com 
tôda a atenção, vendo éles «as 
barbas dos vizinhos a arder, com 
tôda a certeza que puubam logo 
as suas de môlho!» 

Mas isto era uma certeza. Aqui- 
lo com certeza, foi falta de leitura! 
E! que, não são uns míseros tos- 
lões a mais, que os vão enriquecer, 
a-pesar-de, ser grão a grão que a 
galinha enche o papo. Emfim, é o 
diabo eles não andarem cum a 
cunsciência sempre como deve ser 
a-pesar-de, hoje em dia, a cons- 
ciência ser uma cabra mancal!!! 

os 

Agora, que a gazolina (sangue 
vital dos «ulomoveis) deixou de 
ser queimada nos motores desses 
carros, e como a passagem deles 
pelas povorções se tornou uma 
coisa rara, até parece que o mun- 
do está dormindo um grande so- 
no, do qual à muito andava pres 
cisado, Nem claxons, nem buzi- 
nas, nem sirenes, nem roncos de 
escapes abertos, nem nada. Que 
socêgo da Natureza! Assim fôsse 
em tóda a parte do mundo! Mas 
não é infelizmente! Se o remédio 
estivesse na minha mão... 

es 

<Amai-vos uDs aos outros como 
irmãos». disse centos de vezes 
Jesus Crista, dirigindo-se com estas 
simples palavras,a todos os homens 
de então, como aos de agora. E 
qual é a forma como nós vêmos os 
homens corresponder a êsse lão 
salutar e bondoso conselho, que 
outros melhor ninguém será capaz 
de pensar e dar? Peores que leões, 
é o que os homens são! 

Séca & Méta, 

E 

a 
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mm pelo Dr. Kurt Johannsen 
de Hamburgo. 

Laura, 22 anos, de Souteli- 
nho.— Muito obrigada pelos vu- 
tos que faz pelo meu restabele- 
cimento, Casará na terra onde 
reside, cujo enlace a fará feliz por 
desposar homem de excelentes 
qualidades e possuidor de bens, 
E" já do seu conhecimento e não 
posso desvendar, por falta de 
elementos, qual a nafuralidide 
dêle. No entanto no horóscopo 
continúa a aprrecer uma sombra 
que depressa é 

Em confronto com outros 
espaços económicos, a Europa 
Continental (sem a Rússia e a 
Turquia) é um território que, 
por motivo da sma densa popu- 
lação se acha submetido a um 
sistema de exploração particu 
lar intensivo. A superfície da 
Europa Continental auda por 
4,9 milhões de quilómetros 
quadrados e a sua população 
por 339 milhões de habitantes, 
o que corresponde a 69 habi- 
tantes por 9.9. O mundo res- 
tante ocup», por outro lado, 
uma superficie de 129,5 Milh. 
9. 9, cum população de 1,800 
milhões de habitantes ou, se- 

'ja, apenas 14 habitantes por 
9.9 Desta forma vivem na 
Europa Continental, num es. 
paço que nem sequer prefaz! 
4º da superficie do Globo ter- 
ráqueo numa estreita compres- 
são, 16º de todos os habitan- 
tes da Terra, 

Em vista da grande densi-| 
dade di poptlação, a indus-| 
trialisação na Europa alcançou; 
um elevado nivel. O principal 
ramo de actividade de eçco- 
nomia do continente Europeu 
é constituido hoje pela in- 
dústria que produz anualmen- 
te mercadorias no valor de 
cêrca de 100 biliões de mar- 
cos. O valor da produção agrá- 
tia é, por outro lado, compu- 
tado em 35 a 40 biliões de, 
marcos. Pouco mais Ou menos, 
um têrço da prodnção agríco- 
la e industria! do mundo Cabe, ! 
pois, à Esropa continental. 

é dissipada, Acan- 
selho-a a que não jogue. Sôbre 
o amôór, pode ter a certeza que é 
sincero. Não empreenderá via- 
gens longas e muito breve reali 
zatá os seus maiores desejos, 

Maria Adelaide, 18 anos de 
Torres Novas.— Nascida sob o 
signo dos «Gemeos», e prodiga 
em dotes de berço, permntiu-lhe 
que disponha de grandes e varia- 
das aptidões, mas mais habilido- 
sa do que sábia, pelo que a tor- 
nará apta para ganhar a vida au- 
ferindo bons proventos, Passado 
e presentes felizes; o futuro re- 
serva-lhe dias repletos de ventu- 
ra, Mas não O casamento. Tenha 
paciencia, minha amiguinha, 

Alberto, 19 anos, de Lisboa. 
Os seus puis sofrem bastante 
com isso, Se não concluir o seu 
eurso, o seu futuro será tenebro- 
so. E" preciso reagir, para vencer, 

Mar Trangiilo, 19 anos, de 
Vita Nova de Baronia.— Astrolo- 
gicamente, o signo zodiacal de . 
«Aquário», que presidiu ao nas- 
cimento da minha gentil consu- 
lente, simbolisa o altruismo e 
eonceder-lhe-á todas as probabi- 
idades de fortuna na seguuda 
metade da vida, se ben até aos 
28 anos de idade, tenha que ven- 
cer as maiores contrariedades, 
Será vítima inocente de terríveis 
Mmagquinações, urdidas contra a 
su: reputação e antes da miivria 
não será senhora de sj própria, 

: vivendo subjugada à vontade ti- Ein tnuitos produtos, à ba-lrana de outrem, Contudo, terá lança dos abustecimentos da: protecção providencial contra os 
Europa continental acha-se Dea RENO Atingir o Ep iodo (a lelicidade de reagir a tempo e teiramente equilibrada, Cupido Cecisir a sob rien ni 
prindo citar entre outras, O cifico do despotismo, Ficará bem carvão, O mínerio de ferro, o 

  

  
do exame e concluirá o seu cur- centeio, aveia e finalmente, a so com bons valores. Aind: não carne e batatas. Em muitos é do seu conhecimento à seu fu- 

Na : turo marido, mas casará dos 23 ( s NS e 8 he di produtos há Poison E aos 24 anos de idade com pessoa cedentes, que podem ser cedi--vinda do norte. Será feliz com dos a outros distritos. Em ex- os filhos e a sua fortuna será au- pecial a celulose, papel, lã de mentada por herança de pessoa 
celulose, seda artificial, potas- ai Re as minhas sincé- E a», ; tas felicitações. sa, E El : - : a E sa, pirites e cime Ho. Conti » Joaquim, 37 anos, de Cascais. nuando a progredir a produ- —O seu carácter não é bom; ra- ção das forragens na Europa, zão que também as suas acções   assegurando o fornecimento são nefastas e a sua vida lhe cur- necessário, será possível al: Te pêssimamente, O seu signo é 
cançar excedentes de produtos “PS Piores. . 
alimênticios de emportancia | Rosa Maria de Vilhena, 
como, por exemplo, queijo, 
manteiga, ovos, etc. Nos últi- 
Mos anos o espaço económico 
do continente europeu contri- 
buiu com uma importância 
quota para o Comércio Mun- 
dial. Ao reorganizar o espaço 
económico do continente eu- 
ropet, terão de ser resolvidas, 
eim primeiro lugar, três tarefas: 
1.º — desenvolver as forças 
económicas dos diferentes paí- 
ses, numa mútua cooperação 
e concordância. 2º Desen- 
volver as funtes de alimenta- 
ção e de máférias primas, prin- 
cipalmente nos domínios em 
que os sintomas de escas- 
sez possam conduzir a uma 
dependência política dos ou- 
tros continentes, 3.º— Organi- 
zar de novo o comércio exter- 
no do Espaço da Eurcpa con- 
tinental com outras partes do 
mundo, sôbre bases seguras, 

  

Nesta secção só o atendidas as 
cartas que vierem dirigidas à sr.2 D. Ro= 
sa Maria, redacção do «Fcus de € acia», 
nas seguintes condições: , 

1,º—Carta escrita pelo próprio, com o 
primnáro nome, idade, mês e terra onde 
nascem. 

2.º Enviar junto dois sêlos de correio 
de $50 centavos cada e quando: resposta 
part'cularmente, 5 escudos para despesas 
de expediente, 
3,º-As senhoras que não souberem 

escrever, podem fazer a consurta envian- 
do junto às indicações uma madeixa de 
cabelo. . 

4.º— Quando o consulente deseje rece- 
ber o jornal correspondente à sua con= 
sulta, d-verá enviar mais 50 centavos pa- 
ra pagamento do mesmo à redacção. 

(pressa 
A Europa Continental não 
pretende ser autárquica, Não 
pode s::bsistir qualquer dúvida 
que, depois de garantidas as 
necessidades vitais no espaço 
próprio, ainda restarão gran- 
des possibilidades de inter= 
cambio com as outras partes 
da Terra. 

dus 
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Carteira Elegante 
re eee— 

ANOS 

Espirito Santo 
Vão realizar-se no próximo 

dia 24 do corrente, as festas ao 
nosso padroeiro de Cacía, Espí 
rito Santo, que este ano, se não 
fora uma comissão de briosos ca- 
cienses, estava condenado a não 
sair cá fóra, mas a boa vontade 
dos nossos conteriâneos fez com 
que mm curto prazo de tempo 

| OTganizassem as festas e trassas- 

holiias de Angeja 
Banda Angejense — Depois da 

expulsação de meia duzia de 
bons angejenses, foi veorguuizada 
a nossa Banda sôbre a regencia 
do vonipetenta mestre sr, Amé- 
rico Gomes do Amaral, que eme 
Vida os seus melhoren esforços 
para em breve ge onvir bem Jon-= 
ge os acórdes da nossa Banda, 

  

  

Completou no último dia 5 o 
1.º aniversário natalício a meni- 
na Maria Helena Ribeiro Neto, 
filtruha do nosso estimado assi- 

te sr Manuel da Rocha Neto, 
industrial de padaria em Soure. 

     

  

Hoje, 16, colhe 3 primaveras 
nteressantinha Arminda Gló- 

ria Ferreira, filha do nosso assi- 
nante sr. Raúl Ferreira Couto e 

e sua espôsa sr.* Judith Ferreira 
Fonçalves, naturais de Angeji e 

residentes em Lisboa. 
—Festeja 27 aniversários no 

mesmo dia o nosso assinante sr. 
António dos Santos Ferreira, na- 
tura de Taboeira e empregado de 
padaria em Sarilhos Pequenos, 

— A'manha, 17, colhe 7 prima- 
veras a interessantinha Florinda 
Nunes da Silva, filha do nosso 
assinante sr. José Maria da Silva 
Godinho e de sua espôsa sr.* 
Belmira Nunes Serem, naturais 
de Angeja e residentes na capital, 
—Em 18, faz 38 aniversários o 

nosso assinante sr. Manuel Ascen- 
ção Paula, empregado de padaria 
ua Galiza, (S. João do Estoril). 

—No mesmo dia completa 51 
anos 0 nosso assinante sr, Manuel 
Simões Cravo, de Azurva e em- 
pregado de padaria na capital. 
—No dia 19 festeja 18 aniver- 

sários o nosso amigo sr. José 
Maria da Silva Matos Júnior, 
caixeiro de padaria em Estarreja, 
filho do nosso assinante sr. José 
Maria da Silva Matos e de sua 
espõsa sr? D. Augusta Nunes 
da Silva Matos, bemquistos | in- 
dustriais de padarias em Espirho, 
Paços Brandão e Estarreja. 
—Em 20, faz 05 anos o nosso 

amigo sr. João Marques Baptista, 
lavrador na Quinta. 
—No mesmo dia, completa 35 

anos a sr.* Palmira Rebelo de 
Almeida, espôsa do nosso assi- 
mante st. António Nogueira de 
Almeida, de Angeja e residentes 
em Lisboa. 
—Em 21, festeja 11 aniversá- 

rios o menino Carlos Alberto 
de Carvalho Gomes Cabral, filhi- 
nho do nusso assinante sr. José 
Gomes Cabral e de sua espôsa 
sr“ D. Maria Leonor Gonçalves 
«le Carvalho Cabral, residentes 
em Lisboa 

—Passa mais um ano no mes- 
mo dia a sr.* Rita Nunes Valen- 
te, de Cacía, mãi do nosso íntimo 
amigo e solicito colaborador sr. 
José Nunes Ferreira, empregado 
na Imprensa Nacional de Lisboa. 

—Ainda no mesmo dia 21, faz 
6l anos asr* D. Maria da As- 
cenção Lopes Torres, espôsa do 
nosso assinante sr. Francisco Ma- 
ria de Campos Torres, 1.º sar- 
gento aposentido da Armada, 
residentes no Cabeço de Cacia, 

— Em 22, colhe no jardim da 
sua existencia 24 primaveras a 
galante menina Albina dos San- 
tos Silva, filha do nosso assinan- 
te sr. António Dias da Silva e de 
sua espósa sr.* D, Deolinda Soa- 
res da Silva, de Cacía e concei- 
tuados industriais de padaria no 
Monte de Caparica, 
—No mesmo dia, faz 30 anos 

o nosso assinante sr. Emídio 
Pinto de Almeida, industrial de 
padaria em Alhos Vedros. 

CASAMENTOS 

  

    

   

Na última segunda-feira, dia 
11, consorciaram-se na nossa 
igreja paroquial o sr. Joaquim 
Manuel Barrogueiro, (Nascimen- 
to), viúvo, da Murtosa, com a 
sr.* Emília Dias de Pinho, (Pi- 
nhõa), viúva, de Cacia. 

Ao novo casal desejamos mui- 
tas felicidades. 

VISITAS 

Vindo de Vale de Cambra, 
onde se encontra empregado, 
cumprimentamos aqui há dias o 
nosso amige e assinante sr. Ma- 
nuel Marques de Pinho. 
—No último domingo cur- 

primentamos na Quintã o nosso 

assinante e amigo sr. Manuel   

Aspecto do pôrto de Feodósia depois de um ataque da aLufetwaff» 

  

halícias e Ullarinho 
Estadas. — Vindos de Alpés, 

onde eram industriais de pada- 
ria, estão neste lugar desde o 
din 120 nosso amigo ar, Luiz 
tatonso Lopes e sen filho, assi- 
Ininte do «Ecos» sr. Francisco 
Afonso Lopes, 

Anos.— No din 21 do corrente 
colhe 7 verdes primavetas à me- 
mina Maia Odetth dos Santes| 
Costa, filha do sr, Manuel Juão| 

alves da Costa e de sna espôsa” 
er.* Angelica dos Santos Silva. 
Grupo Excursionista «Esgota 

Pipasv.—Passon o 2º ano de   existeneia na última quinta-feira, 
(dia da espign), êste grupo local, 
que, velo facto de num sócio mais | 
influente estar ausente, não 'orx 

gunizarnm os Festejos con pas- 
seios atinetivos, nias pura O ve- 

1ão, se Deus nos der vida e suú- 
de, esperamos Juntamente com 
todos os sócios levar a efeito as 
festas comemorativas desta data. 
Assim venha para 8. Jacinto o 
sócio nusente, 

O tempo. —As últimas chuvas 
e grandes rajadas de vento, pre- 
judicaram múunito as vinhas, ár- 
vores de fruto é milheirais. As 
águas do rio Vouga avoluminram, 
trazendo aos lavradores sérias di- 
ficnldades, pois os arrozais já se- 
meados, alguns levantaram com a 
corrente das grandes inundações, 

Ladaínhas. — O povo milari- 
nhense foi buscar as Ladainha 
à igreja desta E êguesia, mas não 
sabermos se u festa de Santo An- 
tónio vitá ao dito das pessoas 
minis antigas, «indo acompanhar 
as Ladainhas à festas, 

Nuda sabemos sôbre a festa, 
mas era bom que uão ficasse no 
olvido o nosso padrosiro.—O. 

  
— ——esmemm + qo - nana 

  

E Ennnioaiá 
MARIA R. BRANCO 

Faleceu na Quintã no último 
dia 8 pelas 20 horas, «já quando | 
o nosso jornal tinha dado entra-/ 
da no correio, com 70 anos de 
idade a sr.* Maria Rodrigues 
Branco (Carrêla), solteira. 

O funeral da extinta realizou-se 
no dia seguinte com a encorpora- 
ção de muito povo cá da terra, 

Pêsames aos doridos. 
Tratou deste funeral a «Agên- 

cia Carvalhal», de Cacia. 

  

  Maria Simões Lares, empregado 
de padaria em Sangalhos, 

RETIRADAS 

Para permanecer algumas se- 
manas em companhia de sem ir- 
mão nosso assinante sr. Guilher- 
me Nunes Marques, estimado 
empregado da padaria «Chic» da 
Figueira da Fóz, retirou-se da 
Quinta para aquela localidade 
já na penúltima semana a meni- 

“ha Joana Nunes Marques. 
    

O VALOR DOS oca Esc 
Caminhos de Ferro 

    

  Os Caminhos de Ferro são 
para um Estado cu União de| técnico da Vila da Feira. 
Estados, o mesmo que para 
um ser humano, um sistema 
de veias que representa a ba- 
se de tôda a possibilidade te 
existência. Não é possível ima- 
ginar-se uma vida moderna 
sem êles, sem ter de re conhe- 
cer, que o nível económico e 
de vida, altamente desenvolvi. 
dos não poderiam mais existir. 

Além das suas capacidades 
técnicas de transportes, no de- 
senvolvimento do tráfego, de- 
ve haver um Estado são, ima 
União de Estados, com posai 
bilidades de vida. Os proble- 
mas que se impõem a um Es- 
tado no seu próprio país e na 
convivencia com outros Esta- 
dos, exigem não sômente ser- 
viço constante de tráfego mas 
também uma política bem pla- 
neada do mesmo, O facto de 
o tráfego se movimentar não 
é só porsi suficiente, Estas 
medidas :esolvem somente olá 
problema de vencer o espaço, 
e o tenpo. À essência que dá 
carácter à capacidade técnia é 
a importância económica-po- 
pular, político-económica ou 
do Estado que ela encerra. 
Não ubstante funcionar perfei- 
tamente sob o ponto de vista 
técuico, pode um caminho de 
ferro estar mal aproveitado 
econômica popularmente, ser 
prejudicial a certos interesses 
gerais se por exempio, a sua 
exploração levar a um estado 
de estagnação certos ramos da 
economia, on se fôrem levados 
a um florescimento insão. Por 
outro lado, sempre que seja 
bem administrada, pode ser 
uma das bases mais importan- 
tes para uma vida econômica 
sã, e assim, para a criação de 
uma união popular ou União 
de Estados. 

Por exemplo, os Caminhos 
de Ferro dos Estados alemães 
—agora Reichsbabn--reconhe- 
cendo isto, pugnaram sempre 
para atingir o fim supremo de 
servir ao fortalecimento do seu 
povo e, portanto, de cuidar 
por que tôdas as partes do es- 
paço alemão estivessem racio- 
nalmente ligadas e por isso, 
“om condições de vida poden- 
do a indústria e a agricultura 
expandir-se por tôdo o país 
duma: forma sã, evitando as 
tensões de carácter social. Pa- 
ra êles, em primeiro plano, não 

sem o seguinte programa: 
A's M horas, há missa solene, 

acompanhada pelo grande ins- 
trumental da «Banda Bingre Ca: 
nelensem, de Canelas, seguida de 
sermão, de que é orador o Rev. 
adre Augusto Campos Pinto, 

professor do Seminário do Porto, 
findas estas cerimónias sairá uma 
luxuosa procissão, gue percorre- 
rá as ruas do costume, 

A” moitinha haverá arraial até 
às 11 horas, que será abrilhanta- 
do pela mesma banda, 

Na segunda-feira, o arraial da 
tarde, no Stº António do Rego, 
prolonga-se até às 10-horas, com 
o acompanhamento duma boa fi- 
larmónica, estalando no ar de 
quando em vez alguns foguetes, 
fornecidos por um distinto piro- 

E assim, terminam este ano as 
festas ao nosso santo padroeiro, 
e oxalá que no próximo ano êle 
seja mais feliz. 
ea + + mm 

Notícias de Taboeira 
VISITAS. —Vindos Gaia, estiveram no 

Avante angejenses | 
Noscimento —No último din 10 

dev bá luz com nm parto: feliz 
um bébé do sexo masculino a 
81. Rosa Ne poeira, espôsa do er. 
Alexandre Gonçulven, 
Estadas.— Weão «qui, vindos 

de Lisbon o estimado enpituliata 
angejonsa sr, Jorge Nogueira do 
Pinho, sum vx ma espõsa sr,* D, 
Deslinda Pinho e seu filho, 

p —Da cnpital, entá nqui A me: 
nina Maria José Dies das Neves, 
filha do nr. João Nunes das Neves, 

Novenas.- Na nossa igreja to- 
dos os dive há noite teem sido 
celebradas as novenas de Maria, 
acorrendo mnitos fieis, 
Ladaínhas — Realizaram-se as 

Lesduínhas convo de costume de 
todos os anos, acompanhando-as 
muito povo, 

Anos — Fesleja 22 aniversários 
no dia 21 do corrente O nosso 
nmigo er. José Gonçalves da Oli- 
veira, do Fontão, 
Procissão. — Pelas runs do cos- 

tumio, desfilou-se na noite do 
dia 18 do corrente um longo 
envtejo processional em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, conte   tltimo domingo aqui os.srs. Delfim Mar- 

ques Ferreira e Belmiro Marques Ribei- 
to; do Entroncamento, o sr. Carmindo 
Marques dos Santos, e de Gaia, na pas- 
-ada quarta-feira o sr. Lourenço Rodri- gues Pereira, Todos já se retiraram a 
ocupar os sens lugares, 
ANOS. — Completou no passado dia 11 

Os 20 aniversários a menina Maria da As- 
senção Nunes da silva, filha do sr, Ma- 
nuel Marques da Siiya é de sua espôsa 
sr.* Rosalina Nunes Crespo. 
—Colhe 8 primaveras no próximo do- 

mingo, dia 17, a menina Aurora dos 
S. ntos Bastos, filhinha do lavrador sr. 
João Marques de Bastos e de sua espôsa 
sr.à Rosa Guiomar dos Santos. 

Parabens às aniversariantes. 
ESTADAS.—Está aqui, vindo da capi- 

tal, o sr. Américo Afonso Pereira, chau- 

  

  

| feur da ilustre Condessa de Tabveira, 
—Do Quartel de Infantaria 11.0 10 de 

Aveiro, está aqui o sr. Manuel Mar a Ba- 
plsta Ribeiro, que passou à disponibi'i- 
dade daquele quartel.   SERMÃO.--No próximo dia 17, há na 
capela de Santa Maria Madalena, sermão 
NA Sr.à de Fátima, pedindo a paz do 

mundo. E” orador um distinto seminaris- 
ta do Seminário de Aveiro; seguindo-se 
ao sermão, o terço do costume. Estes 
actos religiosos deverão principar às 17 
horas, (5 da tarde). 

A FATIMA.—Foram daqui este ano 
algumas pessoas à N.º Sr,2 de Fátima, 
que foram cumprir as suas promessas, 

BAILE. — Domingo, dia 17, durante a 
tarde, no páteo dá loja do sr. Adriano 
Tavares, com música local. —C, 

  e pasa a 
estavam nunca os sets interes- 
ses nos tr;nsportes mas sim, 
duma forma predomirrante, as 
necessidades vitais do seu po- 
vo. E” absolutamente natural 
que êste princípio se encontre 
hoje ainda mais fortalecido. 

nhos de Ferro devem trabalhar 
em dois sentidos. Num senti- 
do, devem ser equilibradas, na 
medida do possível, as condi- 
ções desvantajosas originadas 
por mma situação de tráfego e 
geográfica, e voutro sentido, 
evitar os inconvenientes duma 
administração puramente co- 
mercial do aparato de transpor- 
tes. As tarifas dos transportes 
não devem ser sômente o paga- 
mento pelo transporte mas de- 
vem servir as ideas do Estado, 
e da política económica, 

Desta forma, cresceu o apar- 
to técnico de transportes. Não 
é já uma empresa proticional do 
Estado mas tornou-se um dos 
maiores instrumentos do Esta- 
do que serve para encaminhar   os esforços gerais do povo e 
políticoeconómicos, — (E.). 

Presentemente, os Cami-. 

cido por «Procissão das Volusm, 
Hagzendo-sa ouvir à nossa Banda 

8 cânticos adequados ao neto, 
Rectificação. —Por falta de re- 

visão, pois nós escrevemos nos 
nossos apontamentos legal, snln 
estrop'ada no último número des. 
te jornal a notícia do falecimento 
da srº Ana Alves Nogueira, de 
62 anos; dizendo ser sen marido 
st. Aulónio Dias Nogueira, quem 
havia falveido, quando êste nosso 
conteriâueo está vivo e de saúde, 

Que o visado nos desculpe é 
perdde os tipógrutas do «Ecos, 
Doentes. — Com uma eluvícula 

fruetuinda em 3 partes, encontra- 
-se vo Hospital Militar do Porto 
desde o din 8 do corrente 0 nos- 
so prezado conterrâneo e assinan- 
te do «Ecos», sr. Manuel Nunes 
da Silva, resultado de uma que- 
da que teve no Quartel de In- 
fantaria, da Póvoa do Varzim, 
onde andava cumprindo o tem- 
po de militar, 

Au doents desejumos um pron- 
to restabelecimento, =C, 
Te emeemteeoo + 4 + meme 

Notícias de Sarrazola 
| Visitas . — Cumprimentamos 
taqui no último domingo o nosso 
“amigo sr, António de Oliveira é 
Silva, empregado de padaria em 
Ermeziude, 
Estada.— A passar ums ilins, 

está aqui o nosso amigo ae. Fran- 
cisco Rodrigues Crespo, indus- 
trial de padaria em Mirandela. 

Auos.-—No dia-13- do corrente 
festejou 20" aniversários O nosso 
amigo Manuel Jorge, do Cnbeço, 

- Operação. — Desde a última 
semana está interuada no Hos- 
pital da Misericórdia ds aveiro, 
aguardando ser submetida a uma 
'melindrosa operação a nossa con- 
“Terrânea sr à Pereza Valente, es- 
|põsa do er. Munuel Vieira. 

Novenas , — Deste lugar têm 
jacorrido mito povo todos os 
idias há noite à igreja paroquial, 
p assistir às novenas de Maria. 

Ladaínhas.—Snivum da igreja 
| desta fidguesia, para a capela de 

Bartolomen na última terça- 
|-feira as Jadaínhas, sendo após 
[a chegada destas celebrada missa 
ppelo rev. prior sr, P,º Francisco 
Marques Tavimes,—Q, 

Venden:-se 
Tôdas as' propriedades e dois 

assentos de casas na Quinlã, per- 
tencentesa Manuel Tavares. Quem 
pretender dirija-se ao mesmo, Rua 
da Alegria 69--Coimbra, (6) 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, Américe do Norte, França e África 
e lrata de tôda à documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO. FILHOS 
Rua de Belém, 18 422 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
AAA AR TINTO TR 2 rd ori 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A” venda em lôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci» 
nemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodek e Agla. 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
leição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Fsquadra) 

Teltfone 46057 

LISBOA 

    

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“JOSE DIONISIO. 6» 
BORRALHA = ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fórnos dos melhores sistemas eco- 
nómicos e moilernos, Enenvrega-se da montagem de 
padarias completas, Modifica chaminés é fornos anti- 
gos pata sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com peifeição e solidez, tauto a dia como de emprei- 
tada, Esta casa está devidamente legalizada com ofici- 
na de carpintaria e serralharia para executar todos cs 
utensílios pertencentes a padarias, massoiras, tabolei- 
ros, caixas de lotes 6 engenhos para massa espanhola, 
Fornece êstes artigos em boa madeira seca é com pou- 
cos nós, Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualgner sistema a preços sem competencia é tam- 
bém fiz fornos para cerâmica e E ês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia é per- 
foição procurem sempte a antiga é acreditada cusa do 

JOSÉ DIUNISIO — Borralha = ÁGUEDA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa, execnta-se todos os trabalhos de gor 
valharia, tais como: moinhos de água, verito 

e gado, carros volantes, etc, 'ete. 4211) 

ECOS -DE-CACIA 

  

[bevedura Nacional] 
SELECIONADA 

    

  

  

A preferida A melhor pa- 
pelos bons | À que garante mais ren- | ra Panifica- 
pauifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sislência às mas- telaria 
eme sas para PÃO 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONTAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de" AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de gaulquer funeral desde o mais 
simples no de maior pompa, em cnixões ou urnas de 
uioguo, em qualquer terra do País é por preços mó- 
dicos,alesde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda é aluguer todos os per- 

paratiços que dizem respeito nos mesimos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

e 

ACESSÓRIOS 
  

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

1ló, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

Oficina de Fogo de artificip 
de—— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
Nesla acreditada casa executam se os mais arlís. 

ticos fogos do ar, preso, aguálico e tipo japoópez, etc, etc, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
Cobranças de dividas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 
AVEIRO 

  

  

Não ateime! 

É! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 
esmalte, fazendas e miudezas 
vende, com preços asseciveis. 

    

A! 

  

Ebro bia eder OO) 

  

DURIVESARIA VIEIRA eme raa 
Sucessor de Almeida & Alves R 
Rua José: Estêvão, 1 — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 
Secção de óptica 

venda de óculos de tôdas as graduações e 
por receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações, 

ELE PETO Ls 
Para ns doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- gar passou, A comichão desaparece conio por encan- to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento pur exce- lemcia para todos os casos de eczema, humido ow 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd. 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

R 

ESCOLA CONDUTORES DÉ AUTOMÓVEIS 
“JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou 

à hora, Se- 
nhoras e Ca- 

Trata da 

documentas 

   ção e seguro 

  

valheiros :n:: (435) 

Residência: Em TISBOA 
Rua Jôgo du Bola, JPM. Trav, 8. João dn Praça, 88 

MOSCAVIDE Telef. 28055 

= 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele, 

Pega já Este produto à 
FARMACIA MODERNA 

Ee (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA. Alfredo F. ita Gosta & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos or iginalíssimos, aos 

nais baixos preços, Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701--Marquez de Pon:bal 
(69) Teletone 2640 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarvega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as fercagens, 
masseiras, taboleires é o restanta para padarias. 

Encurrega-se de tivar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGE 
er EA 

  

e outras desde 200 a 1.500800 afinnçadas 
A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos:srs. re- 
vendedores, (100) 
Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, lendo sempre em depósilo; 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja é casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como todos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica. R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 
Agente to Norte do País Guilherme M, Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as nais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-itográficos (163) 
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